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Terça-feira

NA CAPITAL

Reativação de usina de asfalto vai 

ampliar pavimentação com menos custo
INAUGURADA DURANTE A GESTÃO DO ENTÃO PREFEITO BETO RICHA, a retomada das atividades da usina permitirá aumentar a capacidade mensal de pavimentação de ruas da capital. A produção gerará economia ao município, resultado da diferença que a cidade pagaria para comprar o pavimento e o custo de sua produção própria.

Inaugurada durante a gestão do então prefeito Beto Richa, a retomada das atividades da usina permitirá aumentar a capacidade mensal de pavimentação de ruas da capital
COM FOTOS

A prefeitura de Curitiba reativou sua usina de asfalto para retomar a produção de massa asfáltica e aumentar a capacidade mensal de pavimentação de ruas. A usina foi inaugurada em 2007 durante a gestão do então prefeito Beto Richa. Nesta terça-feira (21), o governador participou, junto com o prefeito Rafael Greca, da solenidade que marcou a reativação do empreendimento, que é nominada Engenheiro Gilberto Bueno Coelho e fica no bairro Abranches.

Durante o evento, o governador lembrou da inauguração da usina durante seu mandato de prefeito. “É com muita alegria que recordo disso. A usina trouxe, na época, muitos benefícios para todos bairros e regiões da capital e vai trazer novamente, já que vai permitir uma redução dos custos de asfalto em Curitiba”, disse. 

Richa também ressaltou a importância da parceria do Governo do Estado e a prefeitura da capital. “A cada dia fortalecemos mais ainda a nossa relação com a prefeitura e com todos os municípios do Paraná. Ontem mesmo recebi mais de 70 prefeitos no Palácio Iguaçu para liberar financiamentos, e isso acontece todas as semanas”, acrescentou. 

O prefeito de Curitiba, Rafael Greca, disse que vai seguir o exemplo do Paraná na gestão de Curitiba. “Estamos vivendo um momento difícil no Brasil, mas o Paraná se ergue diante das dificuldades, graças aos ajustes feitos pelo governador Richa. Logo, Curitiba também se erguerá, trilhando o mesmo caminho”, disse.

PAVIMENTAÇÃO – Com a usina em funcionamento, a prefeitura pretende produzir 40 quilômetros de asfalto em Curitiba neste ano. “Minha ideia é priorizar uma rua importante em cada regional. Vamos começar pela Mateus Leme, pois ela está muito esburacada, dá acesso ao município de Almirante Tamandaré e é uma ligação intermunicipal”, disse Greca.

ECONOMIA - A produção de asfalto gerará economia ao município, resultado da diferença que a cidade pagaria para comprar o pavimento e o custo de sua produção própria. "Produzir asfalto é mais barato e mais viável do que comprar no mercado. Por isso, é mais vantajoso para Curitiba ter a usina funcionando", disse o vice-prefeito e secretário de Obras Públicas e Infraestrutura, Eduardo Pimentel. “Infelizmente pegamos a cidade com defasagem na manutenção das ruas, por isso temos um trabalho grande a ser feito e esse é um dos primeiros passos para que a gente retome a qualidade das nossas ruas”, complementou.
A Usina Norte está, desde janeiro deste ano, sendo preparada para retornar à operação. Neste momento estão em execução as atividades de manutenção preventiva e corretiva e a abertura de licitações para aquisição de materiais ligados à produção de CBUQ (materiais pétreos, ligante e combustível).

PRESENÇAS - Participaram da solenidade o secretário estadual de Infraestrutura e Logística, José Richa Filho; o prefeito de Almirante Tamandaré, Gerson Colodel; o secretário municipal da Saúde, João Carlos Baracho; o diretor-geral do Departamento de Estradas de Rodagem do Estado do Paraná, Nelson Loal Junior; vereadores e demais autoridades. 
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